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Resumo 

 No presente artigo analisa-se a nova face da adoção no Brasil. No estudo serão apresentados e problematizados todos os avanços 

e desafios enfrentados pela adoção tardia, inter-racial, de deficientes e homoafetiva.  Ainda que de maneira lenta, estão mais 

abertas as adoções especiais, de crianças portadoras de algum tipo de enfermidade ou deficiência. Os brasileiros começam a 

superar os preconceitos e aceitar crianças que estavam fadadas a crescer em abrigos: negras, mais velhas e com necessidades 

especiais. O mais novo e polêmico tipo de adoção é a realizada por casais homoafetivos. Essas famílias devem ser vistas como 

uma das formas possíveis de vida em sociedade, já que em nada diferem das ditas normais, no que diz respeito à capacidade de 

criarem as crianças, devendo todas ter o fundamental alicerce familiar. Muito ainda precisa ser sonhado e realizado em relação à 

adoção, pelos grupos de apoio, pelos profissionais da área e pela sociedade como um todo. Este artigo baseado em pesquisas junto 

à Vara da Infância e Juventude de Teófilo Otoni/MG, é resultado de significativa dedicação e da possibilidade de encarar o outro 

com respeito, livre de preconceitos; visualizando o processo como algo dialético, estando sempre consciente da axistência de vidas 

envolvidas. 

  
 
Objetivos  

O presente trabalho tem por objetivo 

mostrar a nova face da adoção no 

Brasil. 

No estudo serão apresentados e 

problematizados todos os avanços e 

desafios enfrentados pela adoção 

tardia, inter-racial, de deficientes e 

homoafetiva. 

Metodologia 

A pesquisa se trata de uma pesquisa 

bibliográfica, com alguma 

entrevistas e orientações de 

assistente social (fórum da cidade de 

Teófilo Otoni - MG). 

Entrevistas com o juiz da vara da 

infância e da adolescência e 

conselheiros tutelares. 

Dados Atuais do CNJ 

Uma resolução que foi aprovada 

nesta segunda-feira (24/03/2014) 

pelo Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) vai permitir que casais 

estrangeiros ou brasileiros residentes 

no exterior sejam incluídos no 

Cadastro Nacional de Adoção 

(CNA). O objetivo é aumentar as 

adoções de crianças mais velhas e de 

grupos de irmãos.  

Dados atualizados do cadastro 

nacional mostram que há mais de 30 

mil pretendentes– casais ou solteiros 

– a adotar e 5,4 mil crianças 

disponíveis para adoção.  

 

 

Conclusão 

Cada mudança existente na 

sociedade, precisa de proteção maior 

por parte do Estado, para que os 

conflitos sejam resolvidos da melhor 

maneira. Para isso, é de suma 

importância que a legislação 

acompanhe as mudanças sociais.  

Tal trabalho foi resultado de 

significativa dedicação e da 

possibilidade de encarar o outro com 

respeito, livre de preconceitos; 

visualizando o processo como algo 

dialético, estando sempre consciente 

da existência vidas envolvidas. 

Assim, espera-se também o direito 

dos homossexuais de serem felizes, 

de buscarem o reconhecimento do 

direito de constituírem família, de 

verem seus anseios protegidos pelo 

Estado e pela sociedade e garantir o 

respeito à dignidade de crianças e 

adolescente. 
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